
Rio de Paz relembra os 
mais de 400 mil mortos
ONG faz manifestação silenciosa nas areias da Praia de Copacabana
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Ação da ONG Rio de Paz, na Praia de Copacabana, lembra os mais de 400 mil mortos pela covid-19 no país 

A 
ONG Rio de Paz rea-
lizou uma manifes-
tação em memória 
aos mais de 400 mil 

brasileiros mortos pela co-
vid-19, na manhã de ontem, 
nas areias da Praia da Co-
pacabana, na Zona Sul do 
Rio. Eles também protesta-
ram contra a administração 
do poder público durante a 
pandemia do novo corona-
vírus. O país totalizou, na 
quinta-feira, 401.186 óbitos.

Quatrocentos sacos de 
óbito com a bandeira do 
Brasil ocuparam as areias da 
Praia de Copacabana. A cada 
hora uma dramatização foi 
programada pelos voluntá-
rios, simbolizando o enter-
ro das vítimas.

“Somos o segundo país em 
números absolutos de mor-
tes, o 13º em números de 
óbitos proporcionais à po-
pulação e o 58º em número 
de doses administradas em 
relação à população. Esses 
números são inaceitáveis. 
Nos calarmos num momento 
como esse significa nos tor-
narmos cúmplices dos cri-
mes cometidos pela classe 
governante brasileira”, disse 
Antonio Carlos Costa, presi-
dente da ONG.

A Rio de Paz também mos-
trou repúdio ao modo como 
o governo do presidente Jair 
Bolsonaro está lidando com 
a grave crise sanitária. “Em 
dias de fome, desemprego, 
insegurança, luto e morte o 

Cemitério faz alerta 
em faixa de 12 metros

DIVULGAÇÃO

Faixa de 12 metros alerta sobre a importância da vacinação

O Cemitério Penitência es-
tendeu, na madrugada de 
ontem, uma faixa de 12 me-
tros no prédio vertical do 
crematório alertando para 
a preservação da vida por 
meio da vacinação. A men-
sagem foi fixada no local de 
forma estratégica, para ser 
vista por motoristas que 
transitam pela Avenida 
Brasil e saída da Ponte Rio-
-Niterói, na altura do bairro 
do Caju. A ação faz parte da 
campanha #EscolhaaVida, 
que busca conscientizar a 
população brasileira sobre 
a importância de se vaci-
nar e seguir as medidas de 
isolamento e proteção no 
momento mais crítico da 
pandemia da covid-19. 

“O nosso manifesto é em 
prol da aceleração da vaci-
nação no Brasil e da preser-
vação da vida. Precisamos 
fazer cair essa média diária 

de mortos no país. Parece in-
congruente que justamente 
um cemitério, local que mui-
tos enxergam como o espaço 
reservado para o fim da exis-
tência, esteja promovendo 
uma campanha exaltando a 
vida. Mas sabemos o quanto é 
difícil para a família conviver 
com a dor da perda”, destaca 
Alberto Brenner Jr, superin-
tendente do Crematório e Ce-
mitério da Penitência.

A ação em prol da vacina-
ção está sendo disseminada 
através das redes sociais e foi 
iniciada pelas unidades cemi-
teriais do Grupo Cortel do Rio 
Grande do Sul. No Rio de Ja-
neiro, a campanha foi lança-
da ontem. O movimento conta 
com um videopoema gravado 
por Allan Dias Castro: “o mo-
mento pede a consciência de 
cada um assumir a sua res-
ponsabilidade... enquanto há 
ar nos seus pulmões.”

vimos participando de ma-
nifestações públicas anti-
democráticas, chamando o 
povo de marica, mandando 
jornalista calar a boca e fa-
zendo alarde dos seus mo-
mentos de lazer. Não temos 
registro de expressão de pro-
fundo pesar pelo drama de 
milhões de famílias”, com-
pletou Antonio Carlos.

“Ele teria sido freado há 
muito mais tempo se não fos-
se a cumplicidade fanática 
dos que lhe dão apoio políti-
co”, finalizou ele.
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